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RESUMO 
 

Introdução: O envelhecimento populacional impõe 

o desafio de promover a longevidade ativa, compre-

endida não apenas pela ausência de doenças, mas 

também pela manutenção da autonomia, da capaci-

dade funcional e da participação social da pessoa 

idosa. A capacidade funcional, sobretudo para a re-

alização das Atividades Instrumentais de Vida Diá-

ria (AIVD), como preparar refeições, administrar fi-

nanças e utilizar meios de transporte, é apontada 

como um importante determinante da saúde e do 

bem-estar na velhice¹˒². Contudo, na prática assis-

tencial, observa-se que, muitas vezes, a própria fa-

mília restringe a participação da pessoa idosa sob a 

justificativa de proteção e cuidado. Essa superprote-

ção pode contribuir para a redução da autonomia,  

favorecendo o declínio funcional³. Diante desse con-

texto, objetivou-se relatar a experiência de precepto-

ria do estágio supervisionado de técnicos em enfer-

magem junto a pessoas idosas, evidenciando a rela-

ção entre o apoio familiar à participação social e a 

manutenção da autonomia funcional como fatores 

relacionados à promoção da longevidade ativa. Pro-

cedimentos Metodológicos: Trata-se de um relato 

de experiência, de abordagem qualitativa, desenvol-

vido durante o estágio supervisionado de técnicos 

em enfermagem junto a pessoas idosas assistidas em 

uma instituição de apoio localizada no município de 

Maringá, Paraná, sob preceptoria da autora relatora. 
A coleta das informações ocorreu por meio de 

observação participante durante as atividades 

desenvolvidas, considerando aspectos relacionados 

à interação social, comunicação, participação nas 

atividades propostas e relatos dos próprios idosos 

sobre sua rotina e o apoio familiar. Resultados: 

Durante as atividades, foram desenvolvidas ações de 

estimulação sociocultural, incluindo rodas de 

conversa, pintura e desenho, associadas a 

questionamentos relacionados à manutenção das 

atividades cotidianas, à autonomia e à participação 

social da pessoa idosa, bem como à percepção sobre 

o papel da família nesse processo. Observou-se 

maior participação dos idosos nas atividades 

apresentadas quando havia incentivo familiar. 

Tornando-se mais ativos e comunicativos. 

Relataram sentimentos relacionados à utilidade, 

pertencimento e valorização dentro do ambiente 

familiar e social. Para situações em que a família 

restringia a participação do idoso, observou-se 

maior retração social, redução da participação nas 

atividades e tendência à imobilidade progressiva. 
Os achados observados durante a experiência estão 

em consonância com a literatura, que aponta os 

possíveis impactos negativos da superproteção 

familiar sobre a autonomia e a capacidade funcional 

da pessoa idosa³. Conclusão: Conclui-se que a 

longevidade ativa da pessoa idosa está relacionada à 

preservação da autonomia, da capacidade funcional 

e da participação social. O incentivo familiar para 

que o idoso permaneça envolvido em atividades 

cotidianas e sociais. Nesse sentido, destaca-se a 

importância da atuação da enfermagem na educação 

em saúde, especialmente na orientação das famílias 

quanto aos riscos da restrição excessiva e da 

superproteção. Valorizar estratégias de promoção da 

saúde e de envelhecimento ativo. 
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